
 ATA 06 
Assembléia Aprovação da Metodologia de Revisão do P lano Diretor

DATA: 02/02/2018                                                               LOCAL: CÂMARA DE VEREAD ORES

As  dezenove  horas  do  dia  dois  do  mês  de  fevereiro  de  dois  mil  e  dezoito,  na  Câmara  de
Vereadores de Passo Fundo, iniciou-se a Assembléia para Aprovação da Metodologia de Revisão
do Plano Diretor. Presentes 86 cidadãos, conforme lista de presença, que faz parte integrante da
presente ata. Inicialmente, foi dado boas vindas aos presentes pela Secretária de Planejamento,
Sra.  Ana Paula Wickert,  informado que o material  foi  disponibilizado no site da prefeitura e a
convocação foi feita com quinze dias de antecedência. Foi feita a apresentação da equipe que
está trabalhando na Revisão do Plano Diretor. Como foram formados os grupos (equipe técnica e
equipe de apoio) e a formação de cada equipe. Houve a descrição do material que foi usado para
consulta  e  desenvolvimento  dos  trabalhos.  Após  foi  explicado  como  seria  o  andamento  da
assembléia.  A presidente declarou que a reunião é exclusivamente para debater  e aprovar  a
metodologia, que neste momento não serão debatidos índices, usos ou diretrizes. Foi explicado
que nesta apresentação todos os presentes terão direito a voz e voto. Durante a apresentação
houve  a  inscrição  dos  interessados  em  se  manifestar  e  apresentar  destaques,  correção  ou
sugestão para o Plano ao final da apresentação. Foi feita a apresentação da Metodologia para
revisão do Plano Diretor pela Arquiteta Chris Bilibio e a apresentação do Plano de Mobilização
Social e Comunicação pela Secretária Ana Paula Wickert. Foi mostrado como serão as ações e
quem são os envolvidos. Informado que serão colocados cartazes nos ônibus, divulgação no site,
redes sociais, contato direto com as lideranças dos bairros, foi proposto veículo de propaganda
nos bairros e como será realizada a eleição dos delegados. Foi explicado que os cartazes terão
cores diferentes para chamar a atenção e mostrar que não é o mesmo assunto. Foi explicado
quais serão as etapas da revisão. Que será disponibilizado cópia impressa do material em alguns
locais. Após a apresentação foi aberto para contribuições dos presentes. A primeira participação
foi do Sr. Júlio Gonçalves do Movimento Nacional da Luta Pela Moradia, que falou sobre as ações
previstas no Plano Diretor passado sobre os vazios urbanos, ZEIS e transporte público e que
ainda não avançaram. Pediu que seja trazido o projeto de lei para apresentação a comunidade
antes de virar lei. Reclamou também da especulação mobiliária. Após foi dada palavra para Álvaro
Henkes, que sugeriu não utilizar o veículo de som e investir  os valores em outras opções de
divulgação, evitando-se a poluição sonora. Que cada um deve explicar o que será votado e que a
realização de trabalho corpo a corpo será mais eficaz que o veículo de som. Após participou o Sr.
Lajos Sebescen dizendo que a lei deve ser mais respeitada e deve-se agir conforme as leis. Que
existem duas leis, a escrita e a de costume. Deve ser colocado no Plano como agir com as leis de
costume, pois o plano não menciona nada sobre leis de costume. As pessoas não respeitam a
legislação legal. A Sra. Maria Hank reclamou que não houve consulta à população sobre os temas
para revisão do Plano Diretor. Que faltou colocar o assunto vazios urbanos, que deve contemplar
as ocupações de espaços ociosos em Passo Fundo, criando o tema e fazendo oficinas além de
este  tema  ser  coordenado  pelos  movimentos  sociais.  O  Sr.  Henrique  Kujawa  solicitou  a
disponibilização  do  material  em  forma  impressa  e  com  linguagem  simplificada  para  que  a
população possa entender. Solicitou o aumento do número de delegados. O Sr. Mateus Wesp
solicitou esclarecimento sobre as eleições dos delegados e os critérios técnicos para escolha dos
delegados. A Sra. Fernanda Pegorin solicitou que as pessoas estejam presentes e participem de
todas as reuniões e oficinas. O Sr. Victor Hugo Carrão solicitou esclarecimento sobre a LC 170 e
não deixar de levar em consideração o desenvolvimento sustentável  da cidade. O Sr.  Djalmo
Dutra dos Santos Neto falou que a divulgação foi bem feita em todos os meios de comunicação, e



disse que a divulgação por veículo de propaganda irá atingir mais a população. Solicitou que fosse
incluído nos debates a acessibilidade urbana e inclusão da faculdades dentro do processo. A Sra.
Eva  Valéria  Lorenzato  salientou  que  todos  tem  de  participar  do  processo,  além  de  sua
preocupação com o setor Rural, pois achou que foram definidos poucos delegados, apenas um
por  distrito.  Após  as  manifestações  foram  esclarecidas  as  dúvidas  e  colocado  votação  as
solicitações de alteração. Foi explicado que o critério de eleição dos delegados é que estes sejam
moradores ou possuam empresa na região em que pretende concorrer. Que nas votações de
diretrizes, todos os participantes terão direito a voz e voto e que os delegados irão votar apenas
na minuta final do projeto de lei do Plano Diretor. Quanto a solicitação de alteração do número de
delegados, a votação ficou 1 delegado para 2.000 com 46 votos, 1 delegado para 3.000 com 10
votos  e  sem alteração  do  número  de  delegados,  8  votos.  Será  alterado  documento  para  1
delegado para cada 2.000, de acordo com a população da região. Para a área rural foi decidido ter
02 delegados por distrito. Após foi posto em votação a manutenção do veículo de som. Antes da
votação foi sugerido pelo Sr. Alejandro Luna a distribuição de material de convocação das oficinas
nas escolas para que as crianças avisem as famílias, além de disponibilização nos postos de
saúde e equipamentos públicos. Pelo resultado da votação, ficou mantido o veículo de som com
42 votos  Sim,  e  23  votos  Não.  A sugestão  de  disponibilização  de  material  impresso  com a
colocação de  uma cartilha  simplificada,  com linguagem simplificada  e  sumário  executivo  nos
equipamentos  públicos  para  acesso  da  população  foi  aprovada  pela  maioria  dos  presentes.
Quanto a solicitação de colocação do tema ocupação de espaços públicos foi demonstrado que
no documento possui uma oficina que trata do tema, que é a oficina Habitação.  Foi sugerido
alterar o documento, passando a constar ocupação de vazios urbanos no texto explicativo e a
colocação do nome da oficina temática -  habitação e ocupações , que foi aprovado por ampla
maioria. Foi dito que as oficinas irão iniciar no dia 21/02/2018 e que o calendário com as datas e
locais das oficinas será disponibilizado ao público. A reunião encerrou-se às vinte uma horas.




















